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RESUMO 
 

A disposição do lixo em aterros é bastante comum e é a técnica mais utilizada, 
devido a sua praticidade e baixo custo. Entretanto, os aterros sanitários não podem ser 
vistos como simples local de armazenamento de resíduos. Aterros são obras 
geotécnicas. Avaliar o seu comportamento quanto à sua eficiência na degradação, 
geração de líquidos e de gases tóxicos, torna-se necessário para entender e aperfeiçoar 
essa técnica de disposição e reaproveitamento de áreas. Entender o lixo depositado em 
aterros é estabelecer relações físicas, químicas e biológicas que acontecem durante o 
processo de degradação dos resíduos ao longo do tempo. Desta forma, é possível 
otimizar os processos degradativos e operacionais, além de estabelecer correlações entre 
o ambiente interno e externo e a massa de lixo. 

Para a melhor compreensão do comportamento de resíduos sólidos urbanos 
depositados em aterros, faz-se necessário estabelecer inter-relações entre a geotecnia 
ambiental, a química, a microbiologia e a biotecnologia, bem como entre as condições 
climáticas locais. Os estudos destas interações são ferramentas para a análise do 
comportamento de aterros e seus fatores intervenientes. Estes estudos têm por objetivo a 
compreensão dos processos de degradação dos resíduos sólidos urbanos para avaliar as 
tecnologias de tratamento e as condições que permitem a melhor eficiência quanto à 
bioestabilização dos resíduos no menor espaço de tempo e obter-se um melhor 
aproveitamento da área de destinação final, menor impacto ao meio ambiente e à saúde 
pública. Para os estudos relacionados ao comportamento dos resíduos ao longo do 
tempo foram realizadas ensaios de campo e de laboratório e feitas análises como: 
geração de percolado e gases, parâmetros físico-químicos do chorume, análises 
microbiológicas, testes de fitotoxicidade, recalques superficiais e em profundidade 
medidos no aterro, além de outros parâmetros dos resíduos sólidos como umidade, 
sólidos voláteis, pH e temperatura. 

Estes parâmetros foram confrontados entre si, a fim de se estabelecer interações 
físicas, químicas e biológicas para entender o comportamento do aterro durante o seu 
processo evolutivo e sugerir técnicas mais adequadas de disposição dos resíduos em 
aterros. Com os resultados obtidos pôde-se verificar que, de maneira geral, as condições 
climáticas da Região Metropolitana do Recife favorecem o processo biodegradativo 
com o tempo, havendo uma degradação dos resíduos relativamente rápida. Contudo, em 
muitos casos, houve uma desestabilização do meio interno, prejudicando o processo 
biodegradativo dos resíduos. A passagem de líquidos excessiva para o interior das 
Células, bem como a entrada extra de oxigênio através da camada de cobertura por 
caminhos preferencias; inversão do fluxo de gás, entre outros, são responsáveis pelo 
retardo no processo degradativo, impedindo principalmente a atividade das bactérias 
metanogênicas. Verificou-se também que, quando ocorreu grande número de 
microrganismos no interior da massa de lixo, havia grandes quantidades de matéria 
orgânica, bem como maiores concentrações de gás metano e maiores recalques. No 
decorrer do período de monitoramento ocorreu uma diminuição do número de 
microrganismos, acompanhado de menores valores de DBO, DQO e sólidos voláteis, 
assim como concentração de gás e menores magnitudes e velocidades de recalques. Um 
aspecto relevante que é destacado neste trabalho é a necessidade de adotar-se uma 
sistemática de monitoramento para o controle dos parâmetros e entendimento do 
comportamento do aterro. Além do mais essa prática é essencial para estabelecerem-se 
inter-relações que se consolidam durante o processo degradativo dos resíduos. 



 

 

vi

ABSTRACT 
 

Disposal of waste in landfills is quite common and it is the more used technique, 
due to its practicability and low cost. However, the sanitary landfill cannot be seen as a 
simple place of waste storage. Landfills are geotechnics deed and evaluate its behavior 
according to its efficiency in the degradation, liquids and toxicant gases generation 
become necessary to understand and to improve that disposition technique and take 
advantage again of the used areas. To understand the waste deposited in landfills is to 
establish physical, chemical and biological relations, that happen during the degradation 
process of waste along the time. Thus, it is possible to optimize the degradation and 
operational processes, also establishing correlations between the internal and external 
atmosphere to the waste mass. 

In order to have a better understanding of the behavior of urban solid waste 
deposited in landfills, it becomes necessary to establish interrelations among the 
environmental geotechnics, chemistry, microbiology and biotechnology, as well as the 
local climatic conditions. The studies of these interactions are tools to the analysis of 
landfills behavior and its intervening factors. These studies have as objective the 
understanding of the urban solid waste degradation processes, evaluating the treatment 
technologies and the conditions that allow the best efficiency according to the 
bioestabilization of the waste in the smallest length of time, being obtained a better use 
of the area of final destination, smaller impact to the environment and the public health. 
For the studies related to the behavior of the waste along the time laboratory and field 
rehearsals were accomplished and analyses such as: percolate generation and gases; 
physical-chemical parameters of the leachate; microbiological analysis; fitotoxicity 
tests; superficial and in depth settlement measured in the landfill were done, besides 
other parameters of the solid waste as moisture, volatile solids, pH and temperature. 

These parameters were confronted to each other, in order to establish physical, 
chemical and biological interactions to understand the behavior of the landfill during its 
evolutionary process and to suggest more appropriate techniques of disposition of the 
waste in landfills. With the obtained results it could be verified that, in a general way, 
the climatic conditions of the Metropolitan Area of Recife favor the biodegradation 
process as time runs, with the waste having a relatively fast degradation. However, in 
many cases, there was a disestablishment of the internal middle, harming the 
biodegradation process of the waste. 
The excessive passage of liquids through the interior of the Cells, as well as, the extra 
entrance of oxygen, through the covering layer by preferential ways; the inversion of the 
flow of gas; among others, are responsible for the retard in the degradation process, 
inhibting especially the activity of the metanogenic bacterias. It was also verified, that 
when a great number of microorganisms inside the garbage mass was found, there were 
great amounts of organic matter, as well as, larger concentrations of gas methane and 
larger settlement. As the monitoring period ran there was a decrease in the number of 
microorganisms, accompanied of smaller values of BOD, COD and volatile solids, as 
well as concentration of gas and smaller magnitudes and speeds of settlement. An 
important aspect that is outstanding in this research it is the need to adopt a monitoring 
systematic for the control of the parameters and understanding of the behavior of the 
landfill. Besides, this practice is essential to settlement interrelations that are consolidate 
during the degradation process of the solid waste. 
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